
Quiiita-leira, i 3 de Fevereiro de i 902
■SS

PACOTILHA
J o r n a l da ta rd e

Fundado por Victor Lobato

í  Anrio XXII
. PUBLICAÇÃO DIARIA
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de ' annuncios pelos mais 
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0  Congresso
Proseguindo na ordem de 

considerações de que nos temos 
occupado, em artigos sob esta 
epigraphe, abordamos hoje a 
noticia, que corre, duma emis 
são de apólices para a consoli 
dação da divida fluctuante.

E’ um omprestimo, como ou 
tro qualquer, tendo a desvanta 
gem de, nas circumstancias a 
ctuáes, ser um desastre para os 
credores do Estado o para o 
proprio Estado tjue afunda ainda 
mais a desvalonsação dos seus 
titulos de credito.

Diz-se que o governo intenta 
pedir ao Congrosso a emissão 
de i.000.000$000 em apolicos de
5 °/$' ao anno, para com ellas 
pagar a divida resultante do ul­
timo exercicio, simulando,como 
sempre acontece nas operações 
desse genero, uma tomada des­
ses titulos, quando a verdade ó 
que.elles serào empurrados á 
força aos credores do fisco,

O Estado tem tambem a sua 
vida moral, que se acha presa, 
entíe outros factos, ao seu cre­
dito, e certamente não pode 
pretender tel-o' em condições 
invejáveis, o Estado que ja não 
tendo podido pagar os juros de 
dois semestres das apólices exis­
tentes, lança mão duma nova 
emissão de taes titulos.

Essa vasão de novos titulos, 
em perspectiva, o que represen­
tará' na realidade, uma vez que 
nada assegura ou deixa inferir 
ao menos que na epoca própria 
sejam satisfeitos os juros res­
pectivos ?

Não è ser pessimista s is te­
mático añlrmar que taes juros 
não 'serão  pagos, pelo _ menos 
tão cedo, visto como tão cedo 
não' se normalisarão os nossos 
negbcios financeiros.

Nesta conformidade,o credito 
do Estado ainda mais cahirá 
com a justificada recusa de ac- 
ceitação das apólices, que, em 
ultima analyse, terão de ser 
recebidas à força pelos credo­
res do erario publico, que não 
poderem de todo ter os seus ca- 
pitaés empatados.

Mas, está visto, as apólices 
s e r ã o  por elles recebidas ao par, 
e  como elles não poderão ficar 
com ellas guardadas, esperando 
a epoca por demais incerta em 
que‘lhes possão ser pagos os ju­
ros, terão de negocial-as com

3uem tiver recursos para aguar- 
ar esse tempo.
Pelo simples facto, porem, de 

se ter de realisar a operação em
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CAPITULO XXXI

Assustado pelo numero dos 
conjurados, Cesar cobriu ^as 
muralhas com as suas legiões 
e poz a Cidade em estado de si­
tio, mandando todos os dias, por 
centuriões, a morto aos suspei­
tos. Servilmente, os condem- 
nados, am cartas aduladoras, 
agradeciam a Cesar a sentença, 
Jegando-lhe uma parte dos seus

taes condições, o pela falta do 
dinheiro quo ha prosentomente 
na praça, ó claro quo os poita- 
dores dar, apolicos não encon­
trarão quem dò por ollas a flom- 
ma quo ollas roprosontão o nem 
ao monos uma somma approxi- 
mada.

Talvez não erremos affirman- 
do quo ellas soffrerão um des­
conto maior de fiO *j. nas tran­
sacções do quo forom objocto,o 
assim o credor do Estado quo 
as houver de receber, sob a 
pressão do forro da nocossidado 
urgente, torà um prejuizo onor- 
mo.
Attendondo-so a quo ossos cre­

dores, assim necessitados, são 
os que menos podom perder, .o 
muitas vezes se acbão talvez 
onorados do compromissos sé­
rios quo contavão resolver com 
a importancia que lhes ora de­
vida, ter-se-ha um quadro nada 
attrahento, como resultado da 
solução quo a situação pretendo 
dar à difficuldado com quo luta.

Será um desastre, repetimos, 
tanto para o Estado, como para 
os seus credoros.

CRIANÇAS COM VOMIT0S
curaram-se radicalmente com 
Chimaphylia Alba»,do dr. As­
ais. Os mais distinctos médicos 
da America do Sul o Portugal 
conheceram a officacia deste 
grando modicamonto.

Vonde-se na phramacia Fer­
reira Sobrinho.

Gs moradores do bairro do 
Desterro, queixam-se de que 
hontem à noite não accenderam 
os combu»toros de gaz do becco 
da Caella e do largo do Dostor- 
ro, tornando-se assim difficil o 
transito por esses logaros.

Informam-nos que na segun­
da e torça-feira ossos combusto- 
res só destribuiram a respectiva 
luz a horas bom adiantadas da 
noite.

Para osso facto chamamos a 
attoQção da Companhia do Gaz.

A lancha ”B. Leite” seguirá 
para Caxias no dia 15 a moia 
noite.

A lancha ’’Fragoso” seguirá 
para Barra do Corda no dia 
18 a meia noito.

Santos Dnmont
! O uosso compatriota Alfredo 
bastos, jornalista em Montevi- 

|“déo, onde r» sido ha annos, aca- 
! ba do publicar um boUissimo
I «numero unico», em homena­
gem a Santos Dumont.

E’ uma olegante polyanthóa, 
com um magnifico retrato do 
grande descobridor da dii igibili- 
dade dns balões, collaborada por 
escriptores brasileiros, argenti­
nos, uruguayos e francezes. A 
capa ò um bellissimo specimeu 
«<i*»rt m.u^eau», dovido ao jo­
vem artista e jornalista de *La 
Razon^de Montevidèo.sr. Scar* 
saio Fravieso.

Dt-lla transcrevemos os se­
guintes versos do poeta brazi- 
leiro Guimarães Passes, o illus- 
tre autor dos «Simples»:

ESTAVA ESCRIPTO
O povo em sua simpleza,
Tom ir.uita razão no fundo, 
Pd* isso diz que, no mundo, 
Tudo tem que acoutecor, 
Gomo quer a natureza,
Ou melhor, ou mais bom dito, 
Afíirma:— isso estava escripto, 
Assim havia do ser.

N a t»rra mil descobertas 
Foram dadas a mil povos,
Uns antigos, outros novos, 
Porém, por cima das mil, 
Desrazoadas ou certas,
A melhor, a mais buscada, 
Essa estava reservada 
A quem nasceu no Brasil.

Ha dous séculos, um frade 
— Havia então frades tantos!— 
Que veiu ú luz onde o Santos, 
Que so chamava Gusmão, 
Numa turopóa cidade,
Com pasmo da turba inteira, 
Foi quem. pela vez primeira, 
Ao ar subiu num baláo.

K BG IK TRO  OIVrC.

Como do annuncio, publicado 
n ’outra secção d’este jornal, 
propõe-se a oxercer a clinica 
n ’esta capital o sr. dr. Annibal 
de Padua Peroira de Andrade, 
recentemente chegado do Rio, 
onde prestou o exame de suffi- 
ciencia necessaria para clinicar 
no Brazil, visto ser formado em 
medicina por uma escola estran­
geira.

O dr. Annibal, que ó um moço 
intelligente e de bella educação, 
fez com brilhantismo as provas 
a quo foi submettido no Rio do 
Janeiro, revelando estudo serio 
e consciencioso e os apreciaveis 
dotes intellectuaes quo o exor- 
não.

Desejamos-lhe felicidade na 
clinica.

Recebemos um oxemplar do 
relatorio da directoría do Insti­
tuto Beneficente,relativo ao an­
no proximo findo.

Gratos.

Do norto ó esperado no dia 
15 o vapor «Brazil», que hoje 
deixa o porto do Pará.

O vapor «Mearim», esperado 
de Pedreiras,sàhirâ para Alcan- 
tara e S. Bento no dia 15 as 4 
horas da tarde.

O vapor ” Vianna” seguirá para 
o Mearim atè Pedreiras no dia 
20 as 9 horas da noite.

bens para salvarem o resto para 
os filhos. Parecia que Nero ex­
cedia propositadamente toda a 
medida com o fim de sondar o 
aviltamento dos homens e os 
limites da paciência com que 
supportavam leis sangrentas. 
Atraz dos conspiradores foram 
exterminados os S6US parentes 
e os seus amigos. Os habitantes 
das esplendidas casas edificadas 
depois do incêndio, sabiam qjio, 
a sahida veriam uma serio inin­
terrupta do enterros.

Pompeu, Jornelius Martialis, 
Flavius Nepos, e Statius Domi- 
tius morreram, accusados de 
falta de dedicação a Cosar. No- 
vius Príscus pereceu por ser 
amigo de Seneca.A Ruflus Cris- 
pus, tiraram-lhe o direito da 
agua e do fogo por ter sido, 
n ’outro tempo,casado com Pop- 
péa. A sua virtude deitou a per­
der Thraitas, muitos pagaram 
com a vida a sua origem nobie 
e a própria Poppéa foi victima 
do furor de Cesar.

O Senado rojava-se perante
o temeroso monarcha, erigia-

Foi quasi queimado vivo,
A garotada apupou-o, 
Ninguém maisfailou om vôo... 
Só dolle não so esqueceu 
A’ memória fiel do Archivo, 
Quo, depois de tantos annos, 
Hi je a sacros e profanos 
Attesta que o invento é seu.

Passa-so o tempo, e voadores 
Não faltam no mundo afóra, 
Porém nenhum se demora 
Seguro, pairando no »r. 
Sobera da si mui senhores. 
Mn8d’agoit8, viram gaivotas, 
E lá vòm, às cambalhotas,
Cahir em terra ou uo mar.

/ f

Mas estava escripto... Um dia, 
Pariz viu, de lado a lado,
O seu espaço cortado;
Viu fazendo curvas, x, 
Voltas, tudo quo queria,
Um balãosioho pequeno,
E um brasileiro, sereno, 
Dentro, por sobre Pariz

Subia como uma setta,
E descendo como um prumo, 
De repento novo rumo 
Tomava a seu bei prazer. 
Tinha a direcção completa, 
Tiuha o supremo requinte 
De assim ter dado no vinte... 
Seculo, ao amanhecer.

E elle hoje domina os mares, 
Fundos valles, altas serras, 
Vistos de tolas as terras, 
Assombros de povos mil. 
Salve, Dumont, que dos ares 
Comprovas do povo o dito : 
«O balão — estava escripto— 
Pertenceria ao Brasil.í 

Guimaraens Passos.

lhe templos, fazia votos pela 
conservação da voz d’elle, co­
roava as suas estatuas e dosig- 
nava-lhe sacerdotes como a um 
deus. Com o terror na alma, 
os senadores iam ao Palatino 
para exaltarem o canto do «Pe- 
riodonicÓ3»e delirarem com elle 
em orgias de carnes nuas, vinho 
e fioros.

Mas lentamente, em baixo, 
nos sulcos molhados de sangue 
e lagrimas, continu ivam a ger­
minar, cada vez mais formidá­
veis, as semontes doitadas a ter­
ra por Podro.

CAPITULO XXXII

Vinicius a Petronio:

«Aqui mesmo, caríssimo, sa­
bemos de vez em quando o que 
se passa om Roma e, para me­
lhor informação, temos as tuas 
cartas,Perguntas-me se estamos 
em segurança ? Responder-te-ei 
simplesmente:esqueceram-se de 
nós. Contenta-te com isto. ' 

«Do perystillo onde m e ias-

Comarca da capital 
Dia 12

Nasoim ontos

Rayn.undo Modesto Ferreira 
do Araújo, filho do Anna Rny- 
munda do Sá Caldas.

Joanna Lazara Leite, filha le­
gitima do Raymundo Ferreira 
Leito.

Soveriano de Lima Pinto, fi- 
lbo logimo do Mathias Ferreira 
Pinto.

Obitos

Jovita Theotonia Martins da 
Silva, 32 annos, maranhense, 
lesão cardiaca.

Francisco João Serra, 25 an­
nos, maranhense, beri-beri.

Antonio João Furtado, 68 an­
nos, portuguez, lesão organica 
do coração.

Amanhã será celebrada uma 
missa pelas 7 horas da manhã, 
na egreja de S. Antonio, por 
alma do José Rodrigues d’01i- 
veira Suntoe, fallecido ultima­
mente om Portugal, pae do sr. 
João Victorio d’01ivoira Santos.

Estão marcadas as viagens 
dos vapores:

«Maranhense» para a Barra 
do Corda.no dia 15 a meia noi­
te.

«Ipyranga» para Caxias e es­
cala amanhã a meia noite.

«Colombo» para o Ceará e es­
cala no dia 15 ao meio dia.

<Moarim» para S. Bento no 
dia 15 ás 7 horas do dia.

Entrou hontem do Pará o 
vapor ’’Tracuá”

A lancha” Moema” seguirá para 
Caxiás no dia 17 a tardo.

C A M B IO
Tologrammas de hoje dão es­

tas cotações:
Rio 11 5[8
Pernambuco 11 5[8.
Aqui 11 1/2

FRAQUEZA GERAL
Radicalmente cura-se coa 

o aVinho Caramurú», do dr. 
Assis, é o melhor tonico co- 
nhocido e o mais activo esti­
mulante do systema nervoso 
deprimido.

A’ venda na pharmacia Fer­
reira Sobrinho.

Ao amigo
Nosor Gal vã o

O inteliigonte estudante quo 
com tanto brilho concluiu os 
seus preparatorios, o espirito 
sincero e amigo, dosejo que o 
dia de hoje, de ventura e de pra- 
zor para os seus paes, lhe traga 
uma raosse de felicidades para 
alegria todos. E que prosiga 
sempre o mesmo caminho onde 
o caracter se avigora e o cero- 
bro progride.

1 3 -2 -9 0 2 .
619 A . Souza

Medico cirurgião pela escola 
do Porto, habilitado pela facul­
dade de medicina do Rio de Ja­
neiro, consulta das 12 as 2 horas 
da tarde na sua residencia Pra­
ça do Palacio 19, sobre doenças 
geraes, moléstias d’olhos,syphi­
lis e mais doenças venerias, 
operações em geral, doenças de 
senhoras, e acceita chamados 
para partos. 603 - 5

tàllei para te escrever, vejo a 
nossa socegada bahia e Ursus, 
n^uma barca, preparando-se 
para lançar a rede a onda lumi­
nosa, Ao pé de mim,minha mu­
lher dóba um novello de lã ver­
melha, e nos jardins, a sombra 
das amendoeiras, ouço os can­
tos dos meus escravos, E ’a paz, 
caríssimo, e o olvido dos terro­
res e dossoffrimentcs d’outr’ora. 
Todavia, não são as Parcas, 
corno tu dizes, que fiam tão, 
docemente a meada da nossa 
existoncia. E’ Christo que nos 
abençôa, Christo, nosso Dous
9 nosso Salvador.

«Sabemos o que é o pesar e o 
que são as lagrimas, pois a nos­
sa verdade manda-nos chorar 
os infortúnios dos outros. Mas, 
ainda mesmo n ’essas lagrimas, 
ha uma consolação que vós ou­
tros desconheceis.

Um dia, quando tiver passado 
o tempo que nos foi marcado, 
encontraremos, todos os seres 
queridos que pereceram e que 
pela doutrina devem perecor 
a in d a .

Joaquim Maria Serra Martins
Tendo fallecido no dia 29 de 

janeiro proximo passado, este 
nosso con8ocio, levamos este 
fact^ ao conhecimento dos de­
mãos socios, afim de que so ha­
bilitem dentro do praso de quin­
ze dias dias a contar da dacta 
abaixo, p«ra o pagamento das 
quotas relativas a esto falleci- 
mento, conformo dispõe o res­
pectivo ostatuto.

Os recibos acham-se na li­
vraria Contemporanea a rua do 
Trapiche.

Maranhão 3—2—902
J. F .da  S i loa Malta 

493—3 Diroctor thesouroiro

Os abaixo assignados convi­
dam aos piauhyenses aqui resi- 
dentos para uma reunião, sexta 
feira pruxima, ás 6 horas da 
tardo, na Escola Publica, à rua 
do Sol, afim de tratar-se do pal­
pitantes intorosses do Piauhy.

S. Luiz, 10 do Fovereiro de 
1902.
Conego L. Damasceno 
João de Deas M. de Carodlho 
Pedro A ugusto de S. Mendes 
Domingoi Monteiro 595-1

Ao publico
Aguardo a conclusão da pu­

blicação da noticia principiada 
hontom por este jornal sob o 
epigraphe Tentativa de Assas­
sinato de que ia eu sendo vic­
tima na noite do dia 10, nesta 
capital, para dopois publicar 
uma serie de artigos, afim do 
tornar bem patente do quanto 
são capazes alguns arabes aqui 
residentes embora tenha eu cer­
teza que com a dita publicação, 
vá molestar psssoas altamente 
collocadas na política domi­
nante.
604 Felippe M attar

S. Luiz 12—1—902

Anselmo Maga-
lhães, ourives a rua da Paz n 
43, provine as pessoas que tive 
rem obra de ouro ou prata para 
conserto do muitos annos, à 
contar de 1882 á 1901, a virem 
buscal-as no praso de trinta 
dias,previnindo que vencendo o 
dicto praso não será mais res­
ponsável por qualquer dos ob­
jectos.
Maranhão 13 de fevereiro de 

1902
Anselmo Magalhães

610-3

Sae ou não sae a manteiga 
que está na burra ?
611 Cuxixo

«Assim, na  serenidade dos 
nossos corações, se passam os 
nossos dias e os nossos annos. 
Os nossos servos e os nossos 
escravos creem no Christo, e 
como este nos deu poder sobre 
elles, amamo-nos uns aos ou­
tros.

«Muitas vezes, quando se põe 
o solou quando as ondas come­
çam a prátear-se com o clarão 
da lua, Lygia e eu conversamos 
dos tempos antigos, que hoje 
nos parecem um sonho.E quan­
do penso como aquella cabeça 
querida estava perto do supplicio 
e do anniquilamento,adoro Nos­
so Senhor,de toda a minba alma. 
Só Elle poderia salval-a da are­
na e restituir-m’a para sem­
pre.

«Petronio, tu  viste como e s ta  
doutrina dava consolações e 
conformidade na adversidade, 
quanta paciência e coragem ella 
dava em face da morte. Vem tér 
comnosco: tu'verás quanta feli­
cidade pode nascer id^lla, na 
vida quotidiana. Como vôs, os 
h o m en s  atè aq u i não tin h a m  co -

Pe ordem do cidadão presi- 
donte desta sociodade, commu- 
nico aos srs. socios quo fica 
transferida para o dia 20 do cor- 
rento na casa n. 25 â rua  da 
Madre do Dous a sessão annun- 
ciada para o dia 17 deste mez; 
previno mais quo, não com pa­
recendo numero legal do socios. 
nosso dia fica marcado o dia 28 
do mosmo mez quando fúnccio- 
norá com o numero que com­
parecer e quo se tratará da illi- 
minação de todos os socios que 
so acharem incurso no artigo 
29 paragrapho 2- 

Secretaria da Sociedade 13 de 
Junho em Maranhão, 13 de Fe- 
voroiro do 1902.

Director 1. secretario ,..
612—3 Pedro Mendonça.:,. 

HaasasaMBaaaaaaaB-.,

Joaquim Apolonio da Silva, 
João Baptista da Silva, ..Maria 
Paula da Silva,Maria do Carmo 
da Silva,Angela Maria da Silva, 
Alexandrina Roza da Silva, 
Victoria Roza da Silva, Cy- 
riaco José da Silva, Estevão 
Antonio da Silva, Leocadio do 
Jesus da Silva, Ozorio Julião da 
Silva, Maria do Espirito Santo 
da Silva, Senhorinha Alexan­
drina da Silva, José Geraldo dà 
Silva, Joaquim Celinio da Sil­
va, Gregono Raymundo da Sil­
va, Senhorinha Roza de Souza 
e José da Silva Azevedo Juniór, 
agradecem a todas as pessoas 
que liverãó a bondade de a com- 
panhar o cadaver a sua ultima 
morada, de seu extremoso pai, 
avó, tio, compadre e amigo Fe* 
lix Ramos da Silva, na tarde de
6 de corrente, assim como as 
exmas. familias e cavalheiros 
que tivorão a fineza de os sen­
ti mentár pelo profundo golpa 
que soffrerão e aproveitão a 
occasião para convidar a todos 
os seus parentes e amigos para 
assistirem as missas que man­
dão rezar na egreja de N. S. da 
Conceição no dia 14 do cor­
rente pelas 6 Ij2 horas da ma­
nhã em suffragio da alma do 
fallecido, e por mais este obsé­
quio confessão a sua gratidãc*. 
Cedral 12 de Fevereiro de 190.

696—1

Sessão de assembléa geral . 
'  1*. convocação

De ordem do sr. zelador des­
ta Irmandade, convido a todos 
os srs.irmãos a comparecerem 
ao consistorio da egreja de 
Sant’Anna, onde esta Irm anda­
de è erecta, no dia 14 pelas 7 
horas da noite, afim de empos­
sarem os novos funccionario8 e 
prestação de contas.

Secretaria da irmandade do 
Senhor Bom Jesus dos Marty- 
rios em 13 de fevereiro de 902.

O 1 \  secretario 
Eudamida8 G. R. Gomes

6 0 7 - 2

e sua esposa mudaram-se p a r a  
a rua de S. João casa n. 39.

6 0 9 - 3

Corrente
Na «Pacotilha», entregarão 

uma corrente de relogio que foi 
encontrada domingo do carna­
val, a quem pagar o annuncio 
será entregue. 617—2

nhecido um unico Deus que so 
pudesse amar.Nem os legislado­
res, nem os philosophos ensi­
naram esta verdade. Ella nãé  
existia nem na Grecia, nem em 
Roma, e, quando digo: Roma,—* 
isso significa o mundo inteiro. 
A doutrina sôca e fria dos estoi- 
co8, professada pelas pessoas 
virtuosas, dà a tempera aos co­
rações, como se fossem laminas, 
mas torna-os impassíveis e não 
melhores.

«Tu tambem conheceste P au ­
lo de Tarso e tiveste cora elle 
demoradas conversas. Melhor 
do guo ninguém, estás nas con«* 
dições de comprehonder que, 
comparadas com o seu ensino, 
todas as doutrinas dos vossos 
philo8oj)hos e dos vossos rheto- 
ricos não passam de vãos simu­
lacros e sussurros. Lembras-te 
da pergunta d’elle: «E se Cesar 
fosse christão não voa sentiríeis 
mas tranquillos, mais certos dé 
possuir o que possuis, livres do 
terrores e seguros do dia d ’a- 
manhã h .

(C o n tin u a)


